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Comunismo e cau- 

dilhismo 

RAUL P1LLA 
PAZ Estensoro não estava ain- 

da eleito presidente da Bo- 
lívia; fôra o candidato 'nait 

votado, mas. não havendo al- 
cançado a maioria absoluta, do 
Congresso dependia ser, ou 
não, confirmada a sua elei- 
ção. Entretanto, por tal mani- 
festação não esperou o Exér- 
cito, que, na Bolivia, como n« 
generalidade dos países latino- 
americanos, representa um su- 
per-poder, maior que os pode- 
res constitucionais e mais so- 
berano que a nação: instituiu 
a ditadura militar, de acordo, 
aliás, com o presidente, cujo 
mandato expirava, a fim de 
evitar que, com Paz Estenso- 
ro. o comunismo dominasse o 
país. 

Que o comunismo seja atual- 
mente um grande perigo para a 
democracia e a civilização, não 
há quem possa duvidar; mas 
não menos certo é que, fre- 
qüentemente se utiliza êle para 
justificar clamorosos atentados 
contra a mesma civilização e 
democracia, cuja salvação se 
invoca. Tal me parece o caso 
da Bolívia, Paz Estensoro será 
um esquerdista, um homem que 
acene aos miseráveis com me- 
lhores condições de vida. mas 
dificilmente se crerá comu- 
nista o homem que, do exílio, 
obteve 40% da votação, e a 
cuja posse se inclinavam auto- 
rizados representantes do par- 
tido adverso. 

O caso da Bolívia não passa, 
pois, de mais u'a manifesta- 
ção do caudilhismo militar, que 
tem infestado a América Lati- 
na, graças, principalmente, à 
impropriedade do sistema po- 
lítico geralmente adotado. O 
presidencialismo institui o po- 
der pessoal, reconhece-o, cona- 
titucionaliza-o e, sendo além 
disto, incapaz de educar o povo 
no exercício da democracia, 
leva fàcilmente ao caudilhismo. 
Antigamente, êste desfechava 
os seus golpes em nome da de- 
mocracia, ou da República, que 
era preciso defender; hoje, há 
um melhor pretexto por mais 
suscetível de conciliar a tole- 
rância das potências ociden- 
tais: a defesa contra o comu- 
nismo, cujo desenvolvimento 
nada logrará deter na Bolívia, 
se os votos dados a Paz Esten- 
soro tiverem todos sido de co- 
munistas. 


